As potências da vida na atividade de trabalho: implicações para um novo regime de produção de saberes

O Instituto de Estudos Avançados Transdisciplinares, com a colaboração da Faculdade de Educação/UFMG, receberá a visita do Prof. Yves Schwartz, filósofo e professor da Universidade de Provence/França, no período de 16 a 27 de outubro. Nesse período serão desenvolvidas várias atividades, tendo o TRABALHO como tema, numa abordagem que permite a articulação entre diferentes perspectivas conceituais e metodológicas. Entre as atividades previstas para o período estão cursos, reuniões com grupos de pesquisa, seminários e uma grande conferência. 

A questão central na obra do Prof.Yves Schwartz é o que sabemos e podemos conhecer do trabalho dos homens. A cultura sábia, em suas mais brilhantes sínteses, não traz mais que uma fraca luz sobre esta experiência essencial e corriqueira que é o trabalho humano. Tomar conhecimento do trabalho, compreender sua história, antecipar seus desenvolvimentos futuros – o trabalho está em vias de desaparecer? – não demanda justamente uma revisão crítica de alguns dos pressupostos de nossa cultura sobre essa experiência enigmática que os homens vivem em seu quotidiano? A fábula taylorista de uma possível redução do trabalho à pura repetição numa série de gestos sem densidade poderia bem ser considerada uma tendência muito geral do pensamento abstrato em tomar suas distâncias de uma outra forma de inteligência – inteligência investida – que todo ato de trabalho, mesmo o mais parcelar, supõe sempre nos atores do trabalho. Portador de “recaídas” práticas evidentes – políticas e econômicas, entre outras -, o conhecimento do trabalho porta em si igualmente um interesse maior para o pensamento conceitual posto que  sob a coerção de produzir, a humanidade, depois dos tempos os mais remotos, se experimenta e se inventa; na “penumbra”, à sombra dos procedimentos codificados, o ato produtivo concentra e reforma de maneira incessante as configurações inexploradas da vida, da história, do pensamento e da linguagem.   

Yves Schwartz é ex-aluno da École Normale Supérieure, Professor da Filosofia na Universidade de Provence, membro do Instituto Universitário da França, publicou inúmeros artigos e livros, entre eles Expérience et Connaissance du Travail (1988), Travail et Philosophie: convocations mutuelles (1992) e Le paradigme ergologique ou un métier de Philosophe (2000).

Atualmente o Prof. Yves Schwartz dirige o Departamento de Ergologia – Análise Pluridisciplinar de Situações de Trabalho. O Departamento de Ergologia tem suas origens no Dispositivo de Análise Pluridisciplinar de Situações de Trabalho (APST), criado em 1983-1984 pelos Professores Yves Schwartz, Daniel Faïta e Bernard Vuillon. Este Dispositivo era vinculado ao Centre d’Épistemologie et d’Ergologie Comparative – CEPERC da Université de Provence, e tinha como atividade principal um estágio de formação contínua de 160 horas para 15 assalariados, no quadro das possibilidades abertas pela Lei de Formação Contínua francesa. Esta primeira experiência é relatada na obra coletiva “L’Homme Producteur” e sua institucionalização deu origem ao atual Diploma Universitário (D.U.) em Análise Pluridisciplinar de Situações de Trabalho. Este curso é destinado a trabalhadores sem o diploma universitário ou de Ensino Médio. Em 1989, foi criado o Diploma de Estudos Superiores Especializados (DESS) para atender estudantes universitários de diversas disciplinas das ciências humanas e assalariados em regime de formação contínua sem diplomas universitários. Em 1997 foi criado o então Departamento de Ergologia, que atualmente prepara uma reestruturação de seus cursos seguindo reforma prevista segundo normas européias, estando prevista a criação do mestrado (Master).

Nesses 20 anos, o Departamento de Ergologia promoveu várias intervenções e pesquisas desenvolvidas a partir de convenções firmadas com diferentes parceiros institucionais públicos e privados. Para tanto, o Departamento conta com a parceria permanente da Association pour la Promotion de Recherches Interdisciplinaires de Situations de Travail/APRIT, uma associação sem fins lucrativos, e também com o Réseau Rencontres du Travail, tendo em vista realizar intervenções de formação, estudo e outros projetos no mundo do trabalho. Além dessa inserção em território francês, o Departamento colabora com grupos de pesquisa de outros países, como Itália, Portugal e Argélia. Depois de 1997, quando da primeira viagem de Yves Schwartz ao Brasil, coordenador científico do Departamento, vem crescendo a cooperação com pesquisadores, grupos de pesquisas de diversas universidades brasileiras públicas e privadas (UFMG, UERJ, UFF, PUC-SP, PUC-RJ, USP, UNICAMP, UFPE, UFMT, UFES, UFRJ, UFES, entre outras) em diversas áreas do conhecimento (Lingüística, Ergonomia/Engenharia, Pedagogia, História, Sociologia, Psicologia). 

Além das publicações individuais, o Prof.Yves Schwartz publicou várias obras coletivas em língua francesa, onde apresentam e sistematizam abordagem ergológica tais como: L’Homme Producteur, Paris: Messidor/Editions Sociales, 1997; Reconnaissances du Travail - Pour une approche ergologique, Paris: PUF, 1998; Travail et Ergologie, Toulouse: Editions Octarès, 2003, todos sob direção do Prof. Yves Schwartz. Além disso, publicou, em regime de cooperação com o Brasil, a obra Linguagem e Trabalho: construção de objetos, análise no Brasil e na França, Daniel Faïta e Cecília Pérez Souza e Silva (orgs), São Paulo: Cortez, 2002.

